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Ninguém é tão forte que possa ser um Deus, mas, também, não deve ser tão fraco a ponto de não sentir que há uma ínfima parcela de Deus que se acha dentro de cada um de nós.

Essa a razão pela qual mesmo sendo possível sentir a grandeza máxima de quem nos deu a origem, não se deve nutrir a vaidade de crer que se é uma divindade.

Existem homens que se destacam e passam a ser símbolos do bem e, outros, igualmente, que encarnando o próprio mal terminam por se destruir e também arruinar a terceiros.

A história tem julgado o bem e o mal, menos pelas narrativas (quase sempre feitas ao sabor dos vencedores) e mais pelos efeitos que deveras ficam.

Tendem os homens a destacar o bem e a apagar o mal, mas, nem sempre a entender porque é possível que ambos possam sumarizar-se tão expressivamente em alguns indivíduos.

Os seres se sentem vivos pelo estado de consciência que possuem, mas, nem sempre é este estado o de equilíbrio necessário.

Avaliamos quase sempre ao nosso feitio, segundo nossos modelos, mas, nem sempre com a reflexão necessária para tornar justo o nosso julgamento.

Assim tem ocorrido, assim parece que ainda por muito tempo continuará a suceder, porque o progresso material dos homens não tem sido acompanhado pela evolução espiritual desejável.

O “poder” embriaga e de tal maneira é ambicionado, que toda a sorte de vilanias se praticam para manter o domínio sobre coisas e pessoas.

Fatos ocorridos há muitos milhares de anos continuam sendo exemplos de tais verdades.

Tutancâmon, faraó do  Egito, quando morreu era muito jovem ainda, vítima de assassinato.

Não teve tempo de realizar grandes feitos, mas, tornou-se famoso porque seu acervo mortuário causou impacto, por não ter sido violado até quando descoberto.

Muita coisa foi possível entender e recompor da antiga civilização, em razão do que se encontrou junto ao esquife do dirigente.

Em sua câmara de morte, todavia, teve pintada a imagem de Aye, que este mandou pintar com destaque, embora fosse exatamente um dos suspeitos de haver praticado o assassinato para usurpar o trono.

Oportunista, mentiroso, ambicioso, simulador, demagogo, fatores que se unem nos poltrões que manipulam a política para usurpar e dominar, em vez de colocar como parte do mural a figura da esposa do assassinado faraó e que era Ankhesenâmon, como ditava o costume, mandou pintar a dele, Aye.

Tinha 60 anos quando ascendeu ao poder, mas, não conseguiu manter-se como faraó por mais de quatro anos, em razão dos efeitos de promessas vãs, mentiras e tramas que urdiu, sem fazer quase nada em benefício real da nação e do povo.

Ele que começara com rara popularidade, terminou por destruí-la com a inércia e a omissão, com a falta de sinceridade e práticas de discriminação.

Passou de idolatrado a odiado, e, o povo, em uma sanha natural das explosões sociais, destruiu todas as imagens de Aye, danificou seu túmulo (coisa que pior se podia fazer a um egípcio naquela época) e procurou apagar a memória dele de tudo o que fosse pertinente a tal faraó, inclusive eliminando poderes e valores de todos os seus auxiliares diretos.

Essa experiência histórica nos mostra como um ser pode passar de ídolo a vilão quando um povo tem sede de desabafar desilusões defluentes de ações incapazes e tiranas dos falsos profetas do bem estar das nações.

Tais julgamentos fazem parte da experiência vivida por civilizações diversas, não só a egípcia, mas, mostram que o poder nem sempre é uma forma de perpetuação das memórias dos seres. 

O desrespeito ao Deus que habita dentro de nós, parece ser motivo não só de autodestruição, mas, também, de demolição de memórias, de provocação de repúdios que nem os milênios conseguem esconder.
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